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Resumo 

O desenvolvimento de um digestor de bancada para avaliação do potencial 
metanogénico de resíduos de produção avícola é uma iniciativa voltada para a 
avaliação da capacidade de produção de metano a partir de resíduos gerados na 
indústria avícola. Este processo envolve a criação de um sistema de digestão 
anaeróbia em laboratório que simula as condições naturais de degradação dos 
resíduos, permitindo a medição da quantidade de metano gerada. 

Este tipo de pesquisa é importante para avaliar a viabilidade da produção de 
biogás a partir dos resíduos de produção avícola, o que pode contribuir para a gestão 
sustentável desses resíduos e a geração de energia renovável. Além disso, o 
desenvolvimento de um digestor de bancada visa criar condições para a realização de 
testes sobre diferentes substratos e condições de operação, fornecendo dados 
cruciais para a otimização dos processos de digestão anaeróbia. Portanto, este 
trabalho é relevante tanto do ponto de vista ambiental quanto do ponto de vista 
económico, contribuindo para a redução de resíduos e o aproveitamento de recursos 
renováveis na indústria avícola. 

 

Palavras-chave 

 Biogás, digestão anaeróbia por via sólida, metano, digestor, biorreator. 
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Abstract 

The development of a benchtop digester to evaluate the methanogenic 
potential of poultry production waste is an initiative aimed at evaluating the methane 
production capacity from waste generated in the poultry industry. This process 
involves the creation of an anaerobic digestion system in the laboratory that 
simulates the natural conditions of waste degradation, allowing the measurement of 
the amount of methane generated. 

This type of research is important to assess the viability of biogas production 
from poultry production waste, which can contribute to the sustainable management 
of this waste and the generation of renewable energy. Furthermore, the development 
of a benchtop digester allows testing different substrates and operating conditions, 
providing crucial data for optimizing anaerobic digestion processes. Therefore, this 
work is relevant from both an environmental and economic point of view, 
contributing to the reduction of waste and the use of renewable resources in the 
poultry industry. 
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